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05/12/2014, e aqueles/as que <não desejam ser identificados como remanescentes de 

comunidades quilombolas=

 Este artigo é fruto do Projeto <Energia Limpa pra quem?= financiado pelo CNPq através da Chamada 
CNPq/MCTI Nº 10/2023
 Câmara Municipal de Aracati. Estado do Ceará. Processo n° 361. Requerimento n° 166/2016. Autoria de 

Maria Denise Rocha Menezes (Vereadora).



afirmação da <

cultural= do com a denúncia de < injustiças ambientais e violações de direitos=.

que se aproxima bastante de <

decolonial= na forma concebida por Malcom Ferdinand (2022). Isto ocorre 

: <a dupla fratura da modernidade= (

de empreendimentos exógenos e que colocam em risco <o legado de seus antepassados vivo 

em suas práticas=. É um uso do passado <para manutenção e reprodução de modos de 

vida=, conforme preconizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan), em recente Portaria (135/2023), para o tombamento de <sítios detentores de 

icas dos antigos quilombos=.

 Ver diário de viagem de Francisco Freire Alemão, presidente da comissão científica que veio ao Ceará 
(1859-1861).
 Ver: https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/36887/ 
 Ver: https://www.museuvirtualdocumbe.com/ 
 Ver: https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/144338/ 
 Ver: https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202311/iphan-assina-portaria-de-tombamento-dos-

quilombos-no-dia-da-consciencia-negra-
1#:~:text=Pela%20nova%20Portaria%2C%20podem%20ser,vivo%20em%20suas%20pr%C3%A1ticas%
20atuais. 

 Ver: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-iphan-n-135-de-20-de-novembro-de-2023-524245835 

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/36887/
https://www.museuvirtualdocumbe.com/
https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/144338/
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202311/iphan-assina-portaria-de-tombamento-dos-quilombos-no-dia-da-consciencia-negra-1#:~:text=Pela%20nova%20Portaria%2C%20podem%20ser,vivo%20em%20suas%20pr%C3%A1ticas%20atuais
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202311/iphan-assina-portaria-de-tombamento-dos-quilombos-no-dia-da-consciencia-negra-1#:~:text=Pela%20nova%20Portaria%2C%20podem%20ser,vivo%20em%20suas%20pr%C3%A1ticas%20atuais
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202311/iphan-assina-portaria-de-tombamento-dos-quilombos-no-dia-da-consciencia-negra-1#:~:text=Pela%20nova%20Portaria%2C%20podem%20ser,vivo%20em%20suas%20pr%C3%A1ticas%20atuais
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202311/iphan-assina-portaria-de-tombamento-dos-quilombos-no-dia-da-consciencia-negra-1#:~:text=Pela%20nova%20Portaria%2C%20podem%20ser,vivo%20em%20suas%20pr%C3%A1ticas%20atuais
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-iphan-n-135-de-20-de-novembro-de-2023-524245835




 Portaria IPHAN N° 135, de 20 de novembro de 2023.



A função principal do IMJ, como declarada, é a de <preservação do 

patrimônio e acervo cultural da zona jaguaribana=

com o objetivo de <evidenciar o caráter não 

quilombola do Cumbe=.

<soberania popular=.

 https://mapacultural.aracati.ce.gov.br/espaco/3830/ 

https://mapacultural.aracati.ce.gov.br/espaco/3830/


<comunidade de memórias=, dado que as representações sobre o passado são coesas e 

estáveis e <[...] os fatos objetivos possuem menos importância que os apelos à emoção, às 

ias herdadas e às experiências pessoais= (



comunidades de <negros fujões= distantes de espaços urbanos e de difícil acesso.

<História de Quilombolas=

Posteriormente, há a coletânea <Mocambos e Quilombos=, organizada também por Flávio 

refletir acerca da polissemia <Quilombo=.

Estes trabalhos auxiliam a perceber os <mundos da escravidão= sob uma perspectiva 



falso silogismo se assemelha àquele criticado por Beatriz Nascimento: <define

giavam para <curtir o seu banzo= (

<comunidade de memórias=. Equivocadamente, há uma atribuição de que este impedimento 



<Kaká= atestava a impossibilidade quilombola

não quilombola. Ao acusar os outros de quererem ser os <donos da história=, o vereador



AMCC contratou, no início de 2017, o escritório <Wilson Emmanuel Advocacia= para 
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 É possível que esta abordagem simplista, tanto do ponto de vista heurístico como do teórico-
metodológico, tenha relação com dois aspectos da trajetória curricular do referido vereador-historiador. 
Primeiro, sua formação abreviada no campo histórico, dado que em seu currículo lattes não consta 
graduação em história (há uma graduação em pedagogia). Existe apenas uma especialização em história, 
concluída em 2012. Segundo, não existe registro profissional no Ministério do Trabalho e Emprego do 
referido profissional, conforme preconizado pela Lei Nº 14.038, de 17 de agosto de 2020.



<soberania popular=
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se em uma pretensa verdade científica nos moldes do positivismo: <firmada em 

fatos históricos verdadeiros e comprovados=

necessidade de comprovar, ter e evidenciar a prova, de agir <com= <prova=. A prova que 

o terreno do Direito, o advogado olvida ou desconhece que, no âmbito historiográfico, <é 



apontamento (ao lado da ata da Audiência Pública) como prova de <que não há remanescente 

de quilombolas em Aracati=.



–



<quilombo=: 

trabalho, cujo título foi: <parecer técnico de avaliação circunstanciada da autodeclaração 

8quilombola9 e da certificação da Fundação Cultural Palmares concedida à parcela de 

CE=. O excerto acima é parte desse trabalho.



Conhecido como o <antropólogo dos ruralistas=

contratado para <proceder avaliação técnica, antropológica e imparcial=, a difícil leitura de 

afirmações <equivocadas

científico=.

em virtude do <péssimo trabalho= oferecido e de sua <duvidosa ética profissional=

https://apublica.org/2015/12/truco-o-antropologo-dos-ruralistas/
https://www.opovo.com.br/noticias/brasil/2020/02/17/conhecido-como--antropologo-dos-ruralistas---edward-luz-e-preso-por-invadir-terras-indigenas.html
https://www.opovo.com.br/noticias/brasil/2020/02/17/conhecido-como--antropologo-dos-ruralistas---edward-luz-e-preso-por-invadir-terras-indigenas.html
https://www.portal.abant.org.br/aba/files/80_00110705.pdf
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8nativas9 ou pelo menos participando da ideologia objetificadora, 

a necessidade de <complementação histórica e historiográfica= e tratar a investigação 

se atenção acerca da <questão dos 

8truques9 que a memória prega, às vezes relacionados a efeitos pós

entre forças conscientes e inconscientes=.

Ceará era de <poucos, bem poucos=, sendo este um forte (mas em realidade falso) elemento 



produção da cachaça. A presença de um <mulatinho= a meter cana nos 

<Escravismo Colonial=, de Jacob Gorender (1978). Edward Luz envereda em silogismo raso: 



se <no Ceará não há negro=. Frase que traz uma 

identificação nos censos dos cativos, que não são <pretos= não só no 



Para este, a <forte ascendência mestiça, em torno de 200 famílias que, na sua 

carcinicultura, turismo=, seria um parâmetro para negar a existência de quilombolas em 

houve um decréscimo em termos percentuais da 8relação número de cativos9 em 

8quantidade da população total9





<comunidade de memórias= de interesses correlatos. Seguindo uma forma unilateral de 
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documento, o escravizado havia <se metido em um mato em um quilombo=, auxiliado por 

lhe <um colete vermelho, um 

calção de pano de estopa e uma cachorra=. 
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<urbano= ou <suburbano=

pelo Conselho Ultramarino, publicada em 1740: <toda habitação de negros fugidos, que 

nem se achem pilões nele= (



que os filhos de seu anfitrião <[...] tomaram a direção [enquanto houvera claridade de dia], 

, ou choças na mata, feitos pelos escravos fugidos=.
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possível <zona de refúgio= para alguns sujeitos fugidos

um passageiro. O <horroroso atentado=, como ficou conhecido na época, põe em evidência 

representar uma nova vida em uma <zona de refúgio=.



(sic) um preto de nome Francisco (D9A

senhor Manoel Esteves D9Almeida no século XVIII, que é possível acessar o conflito 

(D9Almeida, 1782, p. 81)



vereador D9Almeida, da Câmara de Aracati, em 30/12/1795, colocam em evidência que: (i) 



<a ausência da mediação e/ou participação de historiadores nesse tipo de produção 

frequentemente a torna questionável quanto ao compromisso com a História= (

negacionismo calcado na <teoria das diversas interpretações dos fatos=, o historiador não 

pode exigir <para estabelecer os fatos, provas e desdenha[r] inteiramente os testemunhos=. 



–
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D9ALMEIDA, Manoel Esteves. <Registro de memória dos principaes estabelecimentos=. 

ALMEIDA, A. W. B. de. Os quilombos e as novas etnias. In: O9DWYER, E. C. 
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